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Seja bem-vindo...
quem vier por bem

Marisa Daniela Pereira

Pensar
a Fiscalidade

Foi recentemente tornadopúblicooteordeumdespachodosubdirectorge-
raldosServiçosdeIRC(respostaaumpedidodeinformaçãovinculativa),da-
tado de 30 de Janeiro de 2008, que versa sobre o enquadramento fiscal de
umaoperaçãodecisão,quandoestaassumeaformadedestaquedepartici-
pações sociais, no contexto do regime de neutralidade fiscal. E é muito bem-
-vindo,porquevemdissipardúvidas…veremos jáporquê.

Paramelhorpercepçãodaproblemáticaaquiemanáliseconvirárecordar
o leitor que o OE para 2007 introduziu alterações no regime de neutralidade
fiscal das operações de reorganização societária, entre as quais se inclui a ci-
sãosimples,emrelaçãoàqualseconcentrarãoosnossoscomentários.

Concretizando: a cisão simples, que era até então entendida como o des-
taquedeumaoumaispartesdopatrimóniodeumasociedade(paracomelas
se constituir outras sociedades ou para as fundir com sociedades já existen-
tes, mediante a atribuição aos seus sócios de partes representativas do capi-
talsocialdestasúltimassociedades),passou,porforçadasditasalteraçõesdo
OE para 2007, a ser entendida como o destaque de um ou mais ramos da ac-
tividadedeumasociedade,mantendoestapelomenosumdosseusramosde
actividade.

Estanovadefiniçãopassaassimaassentaressencialmentenoconceitode
ramodeactividade.

Eentãooquecaracterizaumramodeactividade?Aquiresideoâmagodo
actual conceito da cisão simples com neutralidade fiscal, entenda-se, com a
possibilidade de adiamento dos efeitos da tributação, em sede de IRC, para
ummomentoposterior.

Poisbem,seatéentãoaqueleconceitosecaracterizava:
(i)orapeloconjuntodeelementosqueconstituem,dopontodevistaorga-

nizacional, uma unidade económica autónoma […] capaz de funcionar pelos
seus próprios meios, o qual pode compreender as dívidas contraídas para a
suaorganizaçãooufuncionamento;

(ii)orapeladetençãoegestãodeparticipaçõesemsociedadesquedesen-
volvamactividadesnomesmoramo,

oOEpara2007veioeliminaroponto (ii) supra.
Estas alterações suscitaram legítimas dúvidas ao agente económico: pre-

tendeu o legislador, na confluência das alterações acima, afastar a cisão de
participaçõessociaisdoregimedeneutralidadefiscal?Apesardeoagenteeco-
nómico acreditar que não, meramente ao abrigo do princípio do bom-senso,
permaneciaodesconfortodadúvida,da incerteza jurídica.Quaisosriscos?A
consideração de resultados fiscais em resultado da transferência das partes
decapital(e.g.mais-valias),naesferadasociedadecindida,eonãodiferimen-
todatributação,naesferadosóciodasociedadecindida,paraomomentoda
alienaçãodasnovaspartessociaisrecebidas…emsuma...anãoaplicaçãodo
regimedeneutralidadefiscal.

Poistranquilize-seagorasenhoragenteeconómico!Apesardeodespacho
(cujo teor abaixo se reproduz) consistir numa resposta dirigida a um pedido
deinformaçãovinculativa,dealgumaformadá-nosumaorientaçãodainter-
pretaçãodosServiçosde IRC.

Assim,emjeitoderedenção,vemotalDespachodeterminarque:
(i) Se o simples destaque de participações sociais, na verdade, não con-

substancia uma operação relevante de cisão simples neutral, pois não confi-
gura um ramo de actividade (o dito conjunto de elementos que constituem,
dopontodevistaorganizacional,umaunidadeeconómicaautónoma);

(ii)todavia,jáseopatrimóniotransmitido,paraalémdasparticipações,in-
tegraroutroselementosque,noseuconjunto,configuramumainfra-estrutu-
ra associada à gestão dessas participações, em interacção funcional com es-
sesactivos,estaráentãoasseguradaatalunidadeeconómicaautónoma,ca-
paz de funcionar pelos seus próprios meios, ou seja, estar-se-á em presença
deumramodeactividadee,comele,emestritaeconexadependência,apos-
sibilidadedeaplicaçãodoregimedeneutralidadefiscal.

Estaé, inclusive,naminhaopinião,aúnica interpretaçãopossível!
Aproveito apenas para aqui chamar a atenção do leitor que a relevância

do conceito de ramo de actividade não se cinge ao património cindido! À luz
do novo normativo, ele é também relevante na avaliação do património que
permaneceapósaoperaçãodecisãosimples.
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British reforça na
Iberia e Air France-KLM
mais longe da Alitalia

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Ontem foi um dia de movimenta-
çõesnolentoprocessodeconsolida-
ção do sector aeronáutico europeu.
Se por um lado a British Airways
(BA) decidiu reforçar para 13,15%
a posição no capital da espanhola
Iberia,tendoinvestido67,2milhões
na aquisição de 28,7 milhões de tí-
tulos da transportadora, por outro
os trabalhadores daAlitalia parece-
ramficar imunesaosapelosdoGo-
verno italiano e levantaram entra-
vesàcompradestapelosfranco-ho-
landeses da Air France-KLM. O
“ok” dos sindicatos da companhia
italianaé fulcralparaqueonegócio
sejafechado,jáqueosfranco-holan-
deses condicionaram a oferta à sua
aprovaçãopelostrabalhadores.Mas
ontemasdoresdecabeçanãoforam
exclusivas às“companhias de ban-
deira”,jáquetambémas“lowcost”
tiveram direito às suas próprias
preocupações (em baixo).

British compra e quer mais
Sobre a cada vez mais estreita rela-

ção anglo-espanhola, a British
Airwayscomunicouontemaomer-
cado não só o reforço da posição,
comotambémadisposiçãoemcon-
tinuar a comprar capital da Iberia.

O maior accionista da espanho-
laéaCajaMadrid,com22,9%das
acções,entidadequeassumiuemJa-
neiro estar em negociações com os
britânicosparaoestabelecimentode
“uma aliança estável”para a trans-
portadora aérea. A exploração de
novas rotas conjuntas, conforme já

acontece nas ligações Madrid-Lon-
dres, será uma das consequências
maisóbviasdoestreitamentodare-
lação Iberia-BA, ambas pertencen-
tes à Oneworld,uma das três alian-
çasmundiaisdecompanhiasaéreas.

Sindicatos recusam proposta
Jánaaliançaqueengloba,entreou-
tras,aAir France-KLM e aAlitalia,
a SkyTeam, as notícias foram em
sentidoinverso,istoapesardaamea-
ça do ministro das Finanças italia-
no,ao início do dia,de que o“não”
à oferta franco-holandesa de 138
milhões de euros, ditará a falência
da companhia italiana.

Ao longododiaos sindicatosda
Alitalia foram sublinhando que ia
ser“muito difícil” aceitarem a pro-
posta, muito à conta do corte de
1.600 empregos anunciado pelo lí-
der da Air France-KLM, Jean Spi-
netta, caso o negócio avance.

Paratentardesbloquear ochum-
bodos trabalhadores,adirecçãoda
Alitalia–quecomoGovernodetém
49,9%daempresa–convocoupara
hojeumareuniãocomossindicatos.

Trabalhadores da italiana levantam entraves

A easyJetadmitiuontemqueoaumentodocustodos
combustíveisestáacomplicaraconcretizaçãodosob-

jectivos desenhados pela empresa em relação a lucros
anuais. O anúncio da segunda maior companhia de baixo
custo daEuropateve um impacto quase imediato nacota-
ção da easyJet, cujos títulos chegaram a cair mais de 17%
na sessão de ontem. Em Fevereiro, recorde-se, esta “low
cost” estimava aumentar os lucros em 20%. Mas desde o
estabelecimento desta meta até ao dia de ontem o preço

do“jetfuel” passou de840paramil dólaresportonelada.
Além da easyJet, também a rival Ryanair já veio a público
assumirapossibilidadederegistarumaquebradeaté50%
nos resultados líquidos, tanto por causa do combustível
comoporcausadoclimaeconómicoactual.“Anãoserque
as companhias consigam aumentaras receitas porpassa-
geiro para compensar o aumento dos custos dos combus-
tíveis,assuasmargensdelucrovãocontinuaradiminuir”,
salientou Joe Gill, analistadaGoodbodyStockbrokers.

Esta aquisição mostra
a importância que
damos à relação com
a Iberia. Estaremos
atentos
a oportunidades para
comprar mais.
Comunicado British Airways

Combustíveis atacam Ryanair e easyJet


